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 ...Uma flor nasceu na rua! 

Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do tráfego.  

Uma flor ainda desbotada 

ilude a polícia, rompe o asfalto. 

Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 

garanto que uma flor nasceu. 

 

Sua cor não se percebe. 

Suas pétalas não se abrem. 

Seu nome não está nos livros. 

É feia. Mas é realmente uma flor... 

(Carlos Drummond) 



 

RESUMO 

 
A Bacia Hidrográfica do Alto Tietê é a maior e a mais importante do estado de São 
Paulo. Abriga os mais importantes fragmentos de Mata Atlântica e ao mesmo tempo 
apresenta um grande desenvolvimento industrial e populacional. O desenvolvimento 
urbano afeta direta e indiretamente a estrutura e a função dos ecossistemas naturais, o 
impacto causado pelo crescimento da população humana pode ser a causa imediata da 
destruição da maioria dos hábitats. Pouco se sabe sobre os efeitos da urbanização nos 
ecossistemas, nas comunidades, nas espécies e nas populações, o que torna os 
ecossistemas urbanos pouco compreendidos. O estudo de comunidades locais de 
formigas tem-se mostrado relevante na avaliação dos efeitos da urbanização, já que esses 
insetos foram os que mais se adaptaram às cidades. Dessa maneira, o objetivo geral 
desse trabalho foi analisar as comunidades de formigas em áreas de praças dos 
municípios de Biritiba-Mirim e Salesópolis, que pertencem a Bacia Hidrográfica do Alto 
Tietê. Foi estudada a influência da vegetação, do tamanho dos canteiros e das estações 
do ano sobre a riqueza de formigas. A diversidade de formigas também foi comparada 
entre os dois municípios. Para isso, foram realizadas quatro coletas de formigas durante 
12 meses, e a coleta da vegetação. Neste caso apenas uma vez, já que a composição 
florística não sofreu alterações durante o período de estudo. Foram identificadas 47 
espécies de formigas em Biritiba-Mirim e 50 em Salesópolis. A riqueza de espécies 
vegetais foi de 14 e 21 famílias de Magnoliophyta, respectivamente As espécies de 
formigas que apresentaram maior freqüência de ocorrência foram aquelas consideradas 
típicas de ambiente urbano, como as generalistas Pheidole megacephala em Biritiba-
Mirim e Solenopsis saevissima, em Salesópolis. Também foram amostradas as espécies 
Labidus coecus, Hypoponera sp. 18 e Pyramica eggersi consideradas predadoras 
especialistas e, que não são comuns em áreas urbanas..  A análise de diversidade 
Shannon-Wiener constatou resultados semelhantes entre as praças dos dois municípios 
estudados (H’ = 3,10 - Biritiba-Mirim e H’ = 3,15 – Salesópolis). Apesar da 
antropização visível nas praças estudadas é possível manter a diversidade dos locais, 
desde que medidas simples sejam adotadas, como por exemplo, o plantio de espécies 
vegetais nativas do Alto Tietê.  
 
Palavras-chave: Alto Tietê, Praças urbanas, Formigas urbanas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The Hydrografic Basin of Alto Tietê is the largest and the most important of the state, it 
holds the most important fragments of Atlantic forest and at the same time it presents a 
great industrial and population al development. The urban development affects directy 
and indirecty the structure and the function of the natural ecosystems, the impact caused 
by the growth of the human population can be the immediate cause of the destruction of 
most of the habitats. Little it is known about the effects of the urbanization in the 
ecosystems, in the communities, in the species and in the populations, what turns the 
urban ecosystems little understood. The local communities of ants study has been 
showing relevant in the evaluation of the effects of the urbanization, since those insects 
were the ones that more adapted to the cities. Thus the general objective of this work 
was to analyze the communities of ants in green areas antropic of the municipal districts 
of Biritiba-Mirim and Salesópolis that belong to the  Hydrografic Basin of Alto Tietê. 
The correlation was analyzed between the size of the flower-bed and the ants richness, if 
the richness of Magnoliophyta is correlated with the richness of the mirmecofauna and 
also if the dry and rainy seasons influence in the richness of the ants. The diversity of 
ants was also compared among the two municipal districts. To do so, four collections 
were accomplished, two in the dry season and two in the rainy season, the attractive 
material used as bait was sardine conserved in vegetable oil, also a floristic survey, the 
collection was accomplished a single time, since the flower composition did not suffer 
alterations during the period of the collections. 47 species of ants have been identified in 
Biritiba-Mirim and 50 in Salesópolis. The floristic composition was respectively 14 and 
21 families of Magnoliophyta. The species of ants that presented larger representative 
were those considered typical of urban atmosphere, as the generalists Pheidole 
megacephala in Biritiba-Mirim and Solenopsis saevissima and Salesópolis. The species 
Labidus coecus were also sampled, Hypoponera sp. 18 and Pyramica eggersi considered 
specialist predators and not common in urban areas. The diversity analysis Shannon-
Wiener presented similar results among the squares of the two studied municipal district 
(H’= 3,10) in Biritiba-Mirim and (H’ =3,15). In spite of the disturbance degree those 
squares can still maintain the richness of species, it is important to adopt some actions so 
that the typical species of urban area don’t expel those that are commonly found in more 
structured environments. It is important that the squares in the urban areas are 
maintained and that species of native plants are placed in the urban environment to the 
maintenance of the mirmecofauna richness. 
 
Key-words: Alto Tietê, Areas urban, Urban ants. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

1.1. A MATA ATLÂNTICA 

 

 A Mata Atlântica é considerada uma das maiores florestas tropicais do mundo, 

porém do total de sua cobertura original sobraram apenas 7,6% (99.466 km²), que estão 

concentrados nas regiões serranas do Sudeste e Sul. Essa diminuição drástica é devido à 

intensa ocupação da área que é habitada por cerca de 120 milhões de pessoas, ou seja, 

80% da população do Brasil (LINO, 2002). 

 Esse Bioma é composto por um mosaico de formações florestais como: Floresta 

Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Mista (Mata de Araucária), Florestas Estacionais 

Deciduais e Semi-Deciduais, brejos de altitude e ecossistemas associados (campos de 

altitude, restingas e manguezais) (LINO, 2002). Ele reveste a imensa cadeia montanhosa 

paralela à faixa litorânea brasileira, principalmente as serras do Mar e da Mantiqueira, 

nos estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo. Possui ainda 

numerosas dependências sob a forma de capões e galerias para dentro da cadeia de 

montanhas, além das florestas pluviais baixo-montana e montana. A primeira ocorre nas 

partes mais baixas das serras, até 800 metros aproximadamente, e a segunda acima desse 

limite, até cerca de 1.700 metros (RIZZINI, 1997). 

 A presença dessa floresta está associada a fatores climáticos tropicais de elevadas 

temperaturas (médias acima de 25 °C) e alta precipitação, bem distribuída durante o ano, 

sem um período seco determinado. Nesse ambiente de floresta dominam os latossolos 

distróficos e excepcionalmente eutróficos, originados de vários tipos de rochas, desde as 

cratônicas (granitos e gnaisses) até os arenitos com derrames vulcânicos de variados 

períodos geológicos. Essas condições, segundo Veloso et al. (1991), contribuem para o 

desenvolvimento de uma flora exuberante. 

 Atualmente o que resta desse Bioma está representado por pequenos fragmentos 

(FONSECA, 1985; JOLY et al., 1991). O processo de fragmentação ocorre, quando um 

hábitat é subdividido em áreas menores causada principalmente pelas atividades 

humanas (DALE E PEARSON, 1997), e como conseqüência tem-se a alteração do meio 

físico, provocando mudanças imediatas na estrutura florestal, essas alterações interferem 

na luminosidade, temperatura, umidade do ar e velocidade dos ventos (BIERREGAARD 

et al., 1992; MURCIA, 1995).   
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 Juntamente com a Floresta Amazônica, a Mata Atlântica exibe as maiores taxas 

de endemismo da biota no Brasil (CÂMARA, 1991; MORELLATO E HADDAD, 2000; 

OLIVEIRA-FILHO E FONTES, 2000). Dados atuais indicam que a Mata Atlântica 

possui cerca de 1.711 espécies de vertebrados, sendo 700 endêmicas, possui também 20 

mil espécies vegetais, sendo 8 mil dela endêmicas (SOS MATA ATLÂNTICA, 2008).  

 

 

1.2. A BACIA HIDROGRÁFICA DO ALTO TIETÊ 

  

 Com uma extensão territorial de aproximadamente 72.000 km² sendo 

praticamente de Mata Atlântica e grande superfície urbanizada, a Bacia Hidrográfica do 

Alto Tietê (Figura 1) é composta por 35 municípios. Pode ser considerada uma das mais 

complexas do país no que tange à gestão ambiental, em decorrência das profundas 

alterações causadas aos seus rios provocadas por diversas obras hidráulicas e intensa 

urbanização. O desenvolvimento urbano fez com que a população de baixa renda 

migrasse para os locais mais periféricos da cidade agravando ainda mais a degradação 

ambiental, em especial nas áreas de proteção de mananciais e nas várzeas (MASSARI E 

REYDON, 2005). 

 A Bacia Hidrográfica do Alto Tietê é a maior e a mais importante do estado; ao 

longo de seu curso existem diversas usinas hidrelétricas e os reservatórios de Ponte 

Nova, Taiaçupeba e Biritiba-Mirim são responsáveis por parte considerável da energia 

elétrica consumida no estado, além do abastecimento de água potável para a Região 

Metropolitana de São Paulo (REDE HIDROLÓGICA BÁSICA DO ESTADO DE SÃO 

PAULO, 2008). Essa região hidrológica também sustenta cerca de 70% da drenagem na 

Região Metropolitana da Grande São Paulo (PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI 

DAS CRUZES, 2008). 
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Figura 1. Localização Geográfica da Bacia Hidrográfica do Alto Tiete, mostrando os diversos municípios 
que a compõem. 
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Dentre os municípios que compõem a Bacia Hidrográfica do Alto Tietê, Mogi 

das Cruzes, Salesópolis e Biritiba-Mirim possuem os maiores remanescentes de Mata 

Atlântica. O município de Mogi das Cruzes com aproximadamente 362.991 habitantes  e 

com extensão territorial de 721 km², se encontra a 742m acima do nível do mar     

(IBGE, 2007). Está inserido no compartimento hidrográfico do Alto Tietê – Cabeceiras, 

a 50 quilômetros da nascente do Rio Tietê (Salesópolis, SP) e na segunda maior reserva 

de Mata Atlântica do Estado de São Paulo com cerca de 65,55% do território situado em 

áreas de preservação ambiental. Parte dessa área pertence a Serra do Itapeti, que é o 

divisor de águas que abriga afluentes das Bacias do Paraíba do Sul e do Rio Tietê 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES, 2008). 

 Já Salesópolis, com aproximadamente 15.157 (IBGE, 2007) habitantes, encontra-

se a 798m acima do nível do mar, com temperatura média anual de 16 °C. Sua extensão 

territorial é de 426 km², sendo 16.700 hectares de Mata Atlântica, e 98% de seu território 

protegido pelas leis de proteção de mananciais. Faz limite ao sul com os municípios do 

litoral norte de São Paulo como Bertioga, São Sebastião e Caraguatatuba; a leste com 

Paraibuna, ao norte com Santa Branca e Guararema e a oeste com Biritiba-Mirim. Ainda 

nesse município encontra-se a nascente de um dos mais importantes rios do estado de 

São Paulo, o rio Tietê. O rio Tietê é o mais tradicional curso d'água do estado de São 

Paulo, não só por cortar sua capital, como também por atravessar, praticamente, todo o 

território paulista, desde os contrafortes da Serra do Mar até o rio Paraná, extremo oeste 

do estado. O comprimento total do rio é de 1,15 mil Km. O grande desnível de seu curso 

tem sido aproveitado para construção de várias barragens destinadas à produção de 

energia hidrelétrica (MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, 2008). 

 Com a instalação de indústria de papel e papelão nas cidades de Suzano e Jacareí, 

Salesópolis dedicou-se ao plantio e exploração do eucalipto, matéria-prima necessária 

para viabilização da indústria de papel. Nos últimos anos, a atividade de extração de 

madeira de eucalipto tornou-se a principal e mais importante atividade econômica da 

região e, atualmente, o município desenvolve uma crescente tecnologia que o coloca 

como um dos mais produtivos nesse setor em todo o país (PREFEITURA MUNICIPAL 

DE SALESÓPOLIS, 2008). 

 O município de Biritiba-Mirim está a 70 quilômetros da capital do estado de São 

Paulo, com aproximadamente 27.483 habitantes, sendo que 20.778 residem na zona 

urbana (IBGE, 2007). Sua temperatura média anual é de 15°C; está a 784m acima do 

nível do mar (Equipe Técnica de Mogi das Cruzes, 2008). 
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 Possui uma extensão territorial de 317 km² e desse total 8.500 hectares são de 

Mata Atlântica. Cerca de 89% de suas áreas são protegidas pelas leis de proteção de 

mananciais e o restante, 11% é de Serra do Mar; portanto, há restrições à ocupação do 

solo e ao desmatamento em todo o território municipal. As principais atividades 

desenvolvidas no município são: mineração, cultivo agrícola e criação animal (IBGE, 

2007). 

 Os municípios de Biritiba-Mirim e Salesópolis possuem em comum uma 

economia voltada para a exploração da silvicultura e da agricultura (hortifrutigranjeiro). 

Segundo os dados do IBGE (2007), o município de Salesópolis produziu 357.083 m³ de 

madeira em tora para a fabricação de papel e celulose, enquanto Biritiba-Mirim produziu 

89.309 m³. 

 

 

1.3. PROCESSO DE URBANIZAÇÃO 

 

 O Alto Tietê é uma das regiões mais populosas do Estado de São Paulo com 17,5 

milhões de pessoas vivendo nessa bacia (HIRATA et al., 2001). O local abriga 

atualmente os mais importantes fragmentos de Mata Atlântica e ao mesmo tempo 

apresenta um grande desenvolvimento industrial e populacional nas áreas destinadas ao 

desenvolvimento sustentado (CETESB 1995, 1999). Esse desenvolvimento reflete a 

forma complexa de uso e ocupação da terra e de aproveitamento dos recursos naturais. 

 A expansão da ocupação urbana irregular que ocorre, muitas vezes, sobre as 

áreas de mananciais, de abastecimento de água ou nas margens de córregos que 

funcionam como drenos, comprometem a sustentabilidade hídrica das cidades com a 

poluição dos corpos d’água, o confinamento e o assoreamento dos rios com a retirada da 

vegetação e conseqüentemente, a redução do escoamento para as vazões de enchentes 

(ANDRADE E ROMERO, 2005). 

 Com poucas exceções, a perda de diversidade biológica que ocorre naturalmente 

é relacionada às atividades humanas. Assim, áreas urbanas são efetivamente sinônimas 

de perturbação de ecossistemas e de erosão da diversidade biológica (MURPHY, 1997). 

De uma forma geral, o desenvolvimento urbano afeta direta e indiretamente a estrutura e 

a função dos ecossistemas naturais, devido às mudanças que ocorrem na superfície do 
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solo, e pela interferência que causa no fluxo de energia e na disponibilidade de 

nutrientes (ALBERTI et al., 2001). 

 Vários estudos têm analisado a funcionalidade dos ecossistemas urbanos e os 

efeitos da urbanização nas comunidades bióticas, com o intuito de planejar o 

desenvolvimento urbano minimizando os impactos ambientais (MCINTYRE et al., 

2001). E o impacto causado pelo desenvolvimento da população humana pode ser a 

causa imediata da destruição da maioria dos hábitats (WOJCIK et al., 2002), da extinção 

local de espécies nativas e do aumento do número de espécies exóticas (KOH E SODHI 

2004). Mas, ainda pouco se sabe sobre os efeitos da urbanização nos ecossistemas, nas 

comunidades, nas espécies e nas populações (BLAIR, 1996; MCINTYRE, 2000), o que 

torna os ecossistemas urbanos pouco compreendidos para permitir medidas mais 

precisas para todos os efeitos decorrentes da ação humana (ANGERMEIR, 2000). 

 Apesar de ocorrer perda de hábitat e fragmentação das áreas de mata crescer 

juntamente com a urbanização, ambas não são causadas unicamente pela conversão do 

hábitat natural em ambientes urbanos (CONNOR et al., 2002). Entretanto, se o processo 

de fragmentação ocorreu em um dado momento, ele não só pode provocar o isolamento 

como também potencializar o decréscimo da conectividade entre os hábitats (ANDREN, 

1994; DIDHAM et al., 1996; HARRISON E BRUNA, 1999). 

 As reduções na diversidade biológica alfa, resultantes de perdas de área e do 

isolamento dos hábitats remanescentes, são acompanhadas dos efeitos mais sutis da 

fragmentação. As perdas de microhábitats únicos e específicos, dentro de um ambiente 

que normalmente não teria sido perturbado, podem causar a extinção local de certas 

espécies. Além disso, a diversidade biológica de áreas urbanas tem sido afetada pela 

introdução de espécies de animais que predam as populações nativas, competem por 

recursos limitados e agem como vetores para novas doenças e parasitas aos quais os 

organismos nativos podem ser particularmente suscetíveis (MURPHY, 1997). 

 

 

1.4. A IMPORTÂNCIA DAS ÁREAS VERDES NAS CIDADES 

 

 Os ecossistemas urbanos podem ser caracterizados como áreas espacialmente 

heterogêneas e temporalmente dinâmicas, sendo geralmente reconhecidas como regiões 

sob profundas e constantes atividades humanas, compostas por alta densidade de 
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habitações, indústrias e centros comerciais (MCINTYRE et al., 2001). Algumas cidades, 

porém, possuem áreas com vegetação nativa, e estas representam importantes locais de 

refúgio para plantas e animais não adaptados ao ambiente urbano (RODRIGUES et al., 

1993). Uma estratégia viável de conservação em paisagens urbanizadas (KOH E 

SODHI, 2004) tem sido a criação e manutenção de praças e parques urbanos (KENDLE 

E FORBER, 1997). As praças, por exemplo, podem ser consideradas locais de alto 

potencial de conservação dentro do meio urbano, por oferecerem substratos para a 

nidificação e forrageamento de muitos animais (WHITMORE et al., 2002; KOH E 

SODHI, 2004; PACHECO E VASCONCELOS, 2007). 

 Muitas razões existem para se proteger as áreas verdes urbanas e 

conseqüentemente a diversidade biológica. Os benefícios incluem numa melhora do 

clima, porque as áreas verdes nas cidades contribuem para a redução das temperaturas 

ambiente. Grandes arbustos e árvores reduzem a velocidade do vento e a evaporação da 

umidade do solo. As plantas são úteis na arquitetura, no controle da erosão, na proteção 

das bacias hidrográficas, no aumento da taxa de infiltração de águas pluviais, no 

gerenciamento de efluentes líquidos, na redução da poluição sonora e no controle da 

poluição atmosférica (NETO et al., 2006). Além disso, a cobertura vegetal age como 

suporte para as cadeias tróficas e inúmeras interações entre os organismos vivos 

(ANDRADE E ROMERO, 2005). 

 

 

1.5. CARACTERIZAÇÃO DE FORMICIDAE 

 

 As formigas são insetos pertencentes à Ordem Hymenoptera, Superfamília 

Vespoidea, Família Formicidae. Suas sociedades estão entre as mais complexas das 

conhecidas no reino animal; algumas colônias chegam a agrupar até 300 milhões de 

indivíduos com um só ninho (CAETANO et al., 2002). Todas as espécies conhecidas 

são eussociais, caracterizadas pela sobreposição de gerações, castas estéreis e 

reprodutivas e cuidado cooperativo à prole (WILSON, 1971). 

 São distribuídas por todos os ambientes terrestres, desde o Equador até latitudes 

de 50° graus, do nível do mar a altitudes de cerca de 3.000m (BRANDÃO, 1999). 

Atualmente estão descritas mais de 12.000 espécies pertencentes a 21 subfamílias, sendo 

14 subfamílias e aproximadamente 3.100 espécies encontradas na Região Neotropical 



 21 

(FERNÁNDEZ E SENDOYA, 2004). Especificamente no Brasil ocorrem cerca de 2.000 

espécies (KEMPF, 1972; BRANDÃO, 1991). Embora as formigas constituam somente 

2% da fauna de insetos descrita, podem representar mais de 30% da biomassa de animais 

das florestas tropicais, savanas, campos e outros biomas importantes do planeta 

(AGOSTI et al., 2000; ELLWOOD E FOSTER, 2004; WILSON E HÖLLDOBLER, 

2005). Especificamente nas florestas tropicais até 50% da fauna de formigas pode estar 

associada à serapilheira (DELABIE E FOWLER, 1995). 

 Devido a alta abundância relativa e interações com muitos outros organismos, os 

formicídeos participam de forma significativa dos processos funcionais dos 

ecossistemas, tais como, na regulação da abundância de outros artrópodes (LASALLE E 

GAULD, 1993), da ciclagem de nutrientes (HÖLLDOBLER E WILSON, 1990), 

promovendo modificações na estrutura física do solo (FOLGARAIT, 1998), no fluxo de 

energia e de materiais dos ecossistemas (GILLER, 1996). As formigas da tribo Attini 

(cultivadoras de fungo) representam os principais herbívoros da região Neotropical 

(WIRTH et al., 1997). Ainda, algumas espécies influenciam ativamente a distribuição 

espacial das populações das plantas (LEAL, 2003), pois atuam como dispersoras de 

sementes, incluindo seu transporte para áreas degradadas (MOUTINHO et al., 1983). 

 Uma colônia de formigas pode conter uma ou várias rainhas, sendo por isso 

chamadas de monogínica ou poligínica (HÖLLDOBLER E WILSON, 1990). As rainhas 

são fêmeas reprodutivamente férteis, fecundadas por um ou vários machos, e que se 

ocupam em pôr ovos, que podem ser férteis (fecundados ou não) ou inférteis (ovos 

tróficos). Os ovos férteis não fecundados dão origem aos machos e dos ovos fecundados 

originam-se as fêmeas, que se convertem em rainhas ou em operárias. Os ovos tróficos, 

que também podem ser colocados por operárias de algumas espécies, servem de 

alimento para as larvas da colônia.  

 As operárias jovens realizam as tarefas dentro do ninho, como cuidar das larvas, 

ao passo que as mais velhas se dedicam a manejar os desperdícios dentro da colônia. As 

castas de maior tamanho, a dos soldados, são especializadas para a defesa da colônia. 

Uma colônia pode atingir populações de milhões de indivíduos e os processos de 

fundação podem envolver diversas fêmeas, que se repelem ou se matam posteriormente, 

até sobrar apenas uma, ou que convivem por períodos relativamente longos 

(HÖLLDOBLER E WILSON, 1990). 

 O estudo de comunidades locais de formigas tem-se mostrado relevante na 

avaliação das condições ambientais de áreas degradadas, monitoramento de regeneração 
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de áreas florestais e savanas pós-fogo, e também dos diferentes padrões de uso do solo 

(SILVA E BRANDÃO, 1999), podendo assim, embasar programas de avaliação e 

conservação de ecossistemas (ANDERSEN, 1991; MAJER, 1996; ANDERSEN et al., 

2002). Numerosos atributos fazem com que esses insetos sejam importantes nos estudos 

de biodiversidade e apropriados para utilização como bioindicadores, tais como, 

sensibilidade às mudanças ambientais, abundância local relativamente alta, riqueza de 

espécies local e global alta, muitos táxons especializados, serem facilmente amostradas e 

também serem separadas em morfoespécies (MAJER, 1983; ALONSO E AGOSTI, 

2000). 

 Alguns trabalhos que selecionaram formigas como um táxon bioindicador da 

biodiversidade de outros invertebrados terrestres vem demonstrando correlações 

significativas entre riqueza de espécies de formigas e de outros grupos de invertebrados 

(MAJER, 1983; OLIVER E BEATTIE, 1996; LAWTON et al., 1997). Segundo Silva 

(2004), estudos a esse respeito indicam que, o conhecimento sobre as assembléias de 

formigas ao longo do tempo pode ser útil em programas de monitoramento e avaliação 

da biodiversidade de invertebrados em geral. 

 

 

1.6. O CONHECIMENTO DE FORMICIDAE EM ÁREAS URBANAS 

 

 Entre os insetos sociais as formigas foram os que mais se adaptaram às cidades. 

No Brasil estima-se que das 2.000 espécies descritas, apenas algumas dezenas causam 

prejuízos nos ambientes urbanos (CAMPOS-FARINHA et al., 1997).  

 Apesar das poucas espécies caracteristicamente urbanas, elas representam um 

grupo importante para estudos sobre o impacto da urbanização na estrutura e 

funcionamento de suas comunidades (LÓPEZ-MORENO et al., 2003). Entretanto, ainda 

existem poucos trabalhos envolvendo as espécies que habitam os ecossistemas urbanos, 

sobre as interações entre o ser humano e as diferentes espécies, bem como sobre os 

efeitos da urbanização nos ecossistemas, nas comunidades, nas espécies e nas 

populações (LÓPEZ-MORENO E DIAZ-BETANCOURT, 1995; BLAIR, 1996; 

MCINTYRE, 2000). 

 Algumas espécies de formigas no ambiente urbano afetam indiretamente o 

homem invadindo suas casas e locais de trabalho, onde pode contaminar alimentos, além 
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de causarem certo mal estar devido a sua presença, principalmente no interior das 

residências, mais especificamente na cozinha; de maneira direta, podem atingir o ser 

humano através de suas picadas (OLIVEIRA E CAMPOS-FARINHA, 2005) e atuar 

também como vetores mecânicos de agentes patogênicos, o que as torna um perigo à 

saúde pública (ROBINSON, 1996; BUENO E CAMPOS-FARINHA, 1999; CAMPOS-

FARINHA et al., 2002). Entretanto nesse caso, como baixa incidência, ou seja, poucas 

espécies de formigas carregam parasitas em sua estrutura corpórea (VILLANI et al., 

2008). 

 No mundo mais da metade da fauna de formigas que se associa ao homem tem 

sido introduzida principalmente dos países tropicais (CHACÓN DE ULLOA, 2003). 

Essas espécies, consideradas como exóticas, fazem parte de um grupo denominado de 

“tramp ants”, que possuem uma série de características biológicas e ecológicas que 

favorecem sua dispersão mediante a atividade comercial humana (HÖLLDOBLER E 

WILSON, 1990; HOLWAY et al., 2002; TSUTSUI E SUAREZ, 2003). 

 As “tramp ants” possuem uma estrutura social poligínica, pois suas colônias são 

formadas por múltiplas rainhas funcionais, formam sociedades unicoloniais nas quais 

não há limites bem definido e suas colônias se reproduzem por fissão (HÖLLDOBLER 

E WILSON, 1990). Suas operárias são, principalmente, monomórficas, de tamanho 

pequeno e estéril, exibem uma marcada tendência a migrar e não mostram agressão 

intraespecífica entre seus ninhos. Entretanto, são muito agressivas com as espécies 

nativas (CHACÓN DE ULLOA, 2003). As rainhas não apresentam vôo nupcial, são de 

vida curta e se renovam frequentemente (PASSERA, 1994). 

 A mirmecofauna presente nas cidades do Brasil ainda é pouco conhecida, 

sobretudo em áreas verdes urbanizadas como praças e parques urbanos. Estudos que 

abordem a ecologia e o comportamento de comunidade de formigas nessas áreas são 

insuficientes (LÓPEZ-MORENO E DIAZ-BETANCOURT, 1995), e só passaram a 

receber maior atenção dos entomologistas a partir da década de 1990, com trabalhos de 

Fowler et al. (1992 e 1993), Bueno E Fowler (1994) e Delabie et al. (1995). Outros 

estudos vieram a seguir como os de Silva E Loeck (1999), em Pelotas (RS); Piva E 

Campos-Farinha (1999), no bairro da Vila Mariana (SP) e Kamura et al. (2007) nos 

municípios da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê. A presença de formigas em indústrias 

de alimentos e prédios públicos também já foi avaliada (OLIVEIRA E CAMPOS-

FARINHA, 2005). Levantamentos da mirmecofauna em áreas urbanas, principalmente 

em praças, são raros. Dentre esses se tem: Yamaguchi (2004, 2005) nas cidades de 
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Chiba e Tokyo no Japão, Pacheco E Vasconcelos (2007) em praças e parques da cidade 

Uberlândia e Morini et al. (2007) em parques urbanos da cidade de São Paulo. 

 

 

1.7. A IMPORTÂNCIA DOS INVENTÁRIOS E DAS COLEÇÕES 

BIOLÓGICAS 

 

 A importância das coleções científicas, mantidas especialmente nos museus de 

história natural, é inegável e podem ser encontradas em quase todos os países do mundo. 

Algumas dessas coleções são de abrangência mundial, abrigam dezenas de milhões de 

exemplares com intensas visitações de biologistas, ambientalistas e outros pesquisadores 

que necessitam consultar o seu acervo. As coleções científicas constituem uma imensa 

fonte de informações (ZAHER et al., 2003).   

 A utilização de inventários biológicos para o entendimento de eventuais 

alterações dos diferentes componentes da diversidade de um ecossistema, ao longo de 

gradientes abióticos naturais ou em resposta a perturbações locais naturais ou resultantes 

de atividades humanas é de fundamental importância (LEWINSOHN et al., 2001). 

Assim, estudos básicos da fauna proporcionam as ferramentas necessárias para 

compreender a relação entre espécies e seu ambiente, bem como indicar os mecanismos 

e os processos que limitam a riqueza específica ou a biodiversidade (RODRIGUES, 

2001). Portanto, inventariar a fauna e a flora de uma determinada porção de um 

ecossistema é o primeiro passo para a sua conservação e uso racional. Sem um 

conhecimento mínimo sobre quais organismos ocorrem no local, e sobre quantas 

espécies podem ser encontradas nele, não é viável desenvolver estratégias de 

conservação (SANTOS, 2003). Ainda segundo esse autor, o maior desafio dos 

protocolos de coleta é obter dados de riqueza comparáveis, mesmo entre conjuntos de 

dados obtidos com métodos e esforços de coletas diferentes. 

  A diversidade de insetos encontrada no território nacional é estimada entre 91 a 

126 mil espécies. Deve-se também considerar o número de espécies que ainda não foram 

descritas e que aguardam nas gavetas das coleções científicas. Pode-se considerar que o 

número real de insetos que habitam o território nacional deve ser dez vezes maior. As 

coleções zoológicas brasileiras apresentam uma pequena parte desta biodiversidade. Um 

dos fatores que contribuem para essa situação é a escassez de especialistas atuantes no 
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Brasil. Outras razões que potencializam esse quadro é a raridade dos táxons na natureza 

ou os seus hábitos de vida extremamente especializados e restritivos. Muitos grupos são 

sazonais, sendo coletados somente durante curtos espaços de tempo; outros têm áreas de 

distribuição de apenas alguns metros quadrados (ZAHER et al., 2003).  

 A maioria das coleções zoológicas brasileiras foi construída através do esforço 

isolado de um ou alguns pesquisadores e instituições, impelidos pela necessidade de 

criar fontes essenciais de consulta e informação. Entretanto, muitas destas coleções 

encontram-se alocadas em instituições onde os pesquisadores têm dificuldade em obter 

os recursos necessários para arcar com os altos custos de manutenção, principalmente 

quando se trata de instituição do nordeste e do centro-oeste do Brasil (ZAHER et al., 

2003). 

 No Brasil, a situação das coleções biológicas está muito longe de ser considerada 

adequada e apesar de possuir cerca de 20% da biodiversidade do planeta, apenas 1% está  

sob forma de acervo (FERNANDES, 2006). E muitos desses acervos se encontram em 

condições precárias em decorrência da infra-estrutura inadequada e ou falta de recursos 

especializados (KURY et al., 2006). 
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2. OBJETIVOS 

 

 Os objetivos do trabalho foram analisar a composição florística e a diversidade 

das comunidades de formigas das praças de Salesópolis e Biritiba Mirim, que são dois 

importantes municípios da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê e elaborar um acervo das 

espécies coletadas. Mais especificamente, foram avaliadas:  

(1) a associação entre a riqueza de formigas e o tamanho dos canteiros;  

(2) a associação entre a riqueza de formigas e a riqueza da flora e,  

(3) a influência das estações seca e chuvosa sobre a riqueza de formigas. 

 

 

3. MÉTODO 

 

3.1. MUNICÍPIOS DE ESTUDO 

 

 O trabalho foi desenvolvido em apenas dois municípios da Bacia Hidrográfica do 

Alto Tietê: Biritiba-Mirim e Salesópolis (Figura 2 e 3). Esses municípios foram 

escolhidos por apresentarem as maiores reservas de Floresta Ombrófila Densa na região 

do Alto Tietê. 
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46 03’ W 45 49’45” W

 
 
Figura 2. Imagem de satélite evidenciando os municípios de Biritiba-Mirim e Salesópolis na região do 
Alto Tietê. Fonte: Google Earth (2008). 
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Fonte: Prefeitura de Biritiba-Mirim, 2007                       Fonte: Prefeitura de Salesópolis, 2007 
 
Figura 3. Imagem de satélite evidenciando os municípios de Biritiba-Mirim e Salesópolis na região do 
Alto Tietê e sua proximidade com as áreas de Mata Atlântica. Fonte: De Olho nos Mananciais (2008). 
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3.2. PADRONIZAÇÃO DO PROTOCOLO DE COLETA  

 Todas as praças das cidades de Biritiba Mirim e de Salesópolis foram utilizadas 

no estudo (Tabela 1 e Figuras 4 e 5), sendo que todos os canteiros foram enumerados e 

medidos com ajuda de uma trena de 30m (Yamayo Stilon). Com esses dados, calculou-

se a área total em m², e o valor obtido foi transformado em logaritmo normal. Em 

seguida, fez-se a distribuição de freqüência que possibilitou o estabelecimento de seis 

classes, de acordo com a variação do tamanho de cada canteiro. Desta forma, foi 

possível realizar a coleta das formigas sem super ou sub-amostrar o organismo de 

estudo. A menor classe (canteiro de 2m²) recebeu uma Unidade Amostral (UA), a 

segunda duas UA’s e assim sucessivamente (Apêndice A).  Uma Unidade Amostral 

corresponde a um triângulo eqüilátero de 2m x 2m x 2m, em cujos vértices foi colocado 

guardanapo de papel (10 x 11 cm) com material atrativo (isca de sardinha) para a coleta 

das formigas (Figura  6). Segundo Bestelmeyer et al. (2000), essa técnica é muito 

utilizada para avaliar a composição e a riqueza da mirmecofauna que forrageia o solo. 

 Foram realizadas quatro coletas no período de 12 meses, sendo duas na estação 

seca (setembro a outubro de 2006) e duas na estação chuvosa (janeiro a março de 2007), 

das 8 às 18 horas; sendo o horário de coleta, em cada praça, aleatório. 

 

Tabela 1. Praças amostradas nos municípios de Biritiba Mirim e Salesópolis (SP) e a respectiva 
quantidade de canteiros. 
 

Município Número Nome da Praça  Quantidade de canteiros 

Biritiba Mirim 1 Santo Cruzeiro 4 

 2 São Benedito 16 

 3 Paulinho Leite 1 

 4 Frederico Osanan 3 

 5 Oscar Alves S. Neto 1 

Salesópolis 1 Padre João de Menendes 13 

 2 Peão Boiadeiro 8 

 3 Júlio Simões  4 

 4 Vereador João Bruno Neto 2 

  5 Totozinho Cardoso 4 
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Figura 4. Vista geral das praças do município de Biritiba-Mirim. A: Praça Santo Cruzeiro; B: Praça São 
Benedito; C: Praça Paulinho Leite; D: Praça Frederico Osanan; E: Praça Oscar Alves Neto (Fotos da 
Autora). 
 

 

 

    

    

 

Figura 5. Vista geral das praças do município de Salesópolis. A: Praça João de Menendes; B: Praça Peão 
Boiadeiro; C: Praça Júlio Simões; D: Praça Vereador João Bruno Neto; E: Praça Totozinho Cardoso 
(Fotos da Autora). 
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Figura 6. Exemplo de uma unidade amostral (UA) usada como padrão de coleta de formicídeos nas 
praças dos municípios estudados (Foto da Autora).  
 

3.3. COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO 

3.3.1. FORMIGAS DE SOLO 

 

 As formigas da superfície do solo (epigéicas) foram coletadas com iscas, cujo 

material atrativo usado foi sardinha em óleo comestível amassada (Figura 7A e B). A 

disposição dessas iscas foi explicada no item 3.2. 

 As iscas ficaram expostas por 45 minutos em cada canteiro, pois segundo 

Rogério R. Silva (inf. Pessoal) esse é o tempo ideal de atratividade da isca. Durante esse 

período todas as formigas atraídas foram coletadas com ajuda de pinças entomológicas 

ou pincéis embebidos em álcool 70% (Figura 7A). Dessa maneira, evitou-se que 

formigas com maior agressividade impedissem a aproximação das demais nos 

guardanapos. Os espécimes coletados foram colocados em microtubos (1,5 mL), 

contendo álcool 70%. Cada microtubo recebeu todas as informações pertinentes à coleta, 

ou seja, nome do município e da praça, data da coleta, o número do canteiro e a técnica 

de coleta usada. Ao término do tempo estipulado, os guardanapos de papel também 

foram recolhidos e acondicionados em sacos plásticos com sua devida identificação 

(Figura 7C). Essa técnica é usada para que todas as formigas atraídas sejam coletadas, 

2m 

2m 

isca 
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pois o material colocado no centro do papel tende a atrair as espécies de formigas de 

maior agressividade e por isso dominante, enquanto que o óleo atrai as espécies que 

possuem menor agressividade, estas são encontradas embaixo do guardanapo 

(BESTELMEYER et al., 2000). 

 O uso da sardinha como isca foi determinada devido à facilidade no transporte e 

manuseio, segundo Menezes (1998) não existe preferência por parte das formigas entre 

iscas a base de açúcares, ou proteínas como sardinha em óleo comestível. 

 

     
Figura 7. Representação de momentos da coleta. Coleta com pinça para formigas maiores (A). Uma 
Ponerinae forrageando a isca (B) e saco plástico contendo a isca juntamente com as gramíneas do canteiro, 
representando uma Unidade Amostral (C) (Fotos da Autora). 
 

 

3.3.1.2. FORMIGAS NA VEGETAÇÃO 

 

  A vegetação herbácea, arbustiva ou arbórea presente em cada canteiro de todas as 

praças estudadas foram observadas por um período de 15 minutos. Durante esse período 

todas as formigas foram coletadas com auxílio de pinça entomológica e pincel 

umedecido em álcool 70%. O material biológico foi colocado em microtubos (1,5 mL) 

contendo álcool 70% e etiquetado com as informações sobre a coleta.  

 

3.3.2. VEGETAÇÃO 

 

  Em todos os canteiros das praças estudadas foi realizado o levantamento 

florístico. Assim, exemplares arbóreos férteis e estéreis foram coletados usando tesoura 

de alto-poda com cabo de encaixe ou, quando arbustivo e herbáceo, foi usada tesoura de 

poda manual. A coleta foi feita uma única vez já que a composição florística não sofreu 

alterações durante o período das mesmas. 

 

     A     B       C 
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3.4 IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES 

 

3.4.1. FORMIGAS  

 

  O material recolhido e acondicionado em sacos plásticos foram triados e 

transferidos para os microtubos (1,5 mL) contendo álcool 70%. Inicialmente o material 

foi identificado em subfamília através de Bolton (2003) e, em gêneros por intermédio da 

chave de Bolton (1994). A identificação em morfoespécie e espécie foram feitas, por 

comparação, baseando-se nos exemplares da coleção de referência existente no 

Laboratório de Mirmecologia da Universidade de Mogi das Cruzes. O material 

testemunho se encontra na referida coleção (Figura 8). 

 

                            

 

Figura 8. Coleção de referência existente no Laboratório de Mirmecologia da UMC usada para 
identificação em morfoespécies/espécies (Foto da Autora). 
 
 

3.4.2. VEGETAÇÃO 

 

  Após a coleta, as plantas foram prensadas entre folhas de jornais e/ou papelão, 

para ajudar no processo de desidratação (secagem). Em seguida, colocou-se a prensa 

com as amostras na estufa, durante 72 horas aproximadamente. O tempo, neste caso, 

dependeu da composição da planta a ser desidratada. Depois de desidratada, cada planta 
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foi retirada da estufa para fazer a triagem. Para manter a conservação do material 

botânico herborizado, colocou-se naftalina nas exsicatas.   

  Os exemplares férteis foram identificados até espécie e os estéreis até família e 

quando possível até gênero, por comparação com o material existente no Herbário 

Mogiense (HUMC), além de consulta às chaves de identificação (JOLY, 1998; 

LORENZI, 2002a e 2002b). Após a herborização, o material testemunho ficou 

depositado no herbário já citado. 

 

3.5. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

  Os dados foram descritos através de gráficos e tabelas. As análises inferenciais 

adotadas estão a seguir: 

 

3.5.1. RIQUEZA DE ESPÉCIES 
 

  A riqueza foi considerada como o número de espécies encontrado por canteiro. 

Assim, foi feita para cada área uma matriz de ausência e presença das espécies, onde as 

linhas representam as morfoespécies/espécies e as colunas os canteiros das praças. 

Foram construídas curvas de acumulação de espécies (curva do coletor) para cada área e 

também as curvas do Estimador de riqueza Chao2, usando o programa EstimateS 

(“Statistical Estimation of Species Richness and Shared Species from Samples”), versão 

7.5 (COLWELL, 2005).  A curva de acumulação de espécies foi derivada de 100 

randomizações de ordem de amostras.  

  Os estimadores de riqueza têm sido muito utilizados em levantamento de 

formigas (FEENER E SCHUPP, 1998; FISCHER, 1999; BLÜTHGEN et al., 2000; 

SOARES et al., 2001). O estimador escolhido é um teste não-paramétrico que incorpora 

importantes componentes da riqueza de espécies, incluindo as espécies representadas por 

uma única amostra (chamadas únicas) e aquelas representadas por somente 2 amostras 

(chamadas duplicadas). 
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3.5.2. FREQÜÊNCIA RELATIVA DE OCORRÊNCIA 
 

  Para que algumas espécies que possuem o sistema de recrutamento mais eficiente 

que as outras não fossem superestimadas, foi calculada a freqüência relativa de 

ocorrência. Esta foi baseada em dados de presença e ausência e não nos dados de 

abundância, pois, segundo Romero E Jaffé (1989), apenas um indivíduo dos organismos 

sociais basta para delimitar a sua presença. 

  A freqüência relativa foi calculada baseando-se na ocorrência de cada espécie 

dividida pela ocorrência total, ou seja, de todas as espécies: 

 

 

                                                OE 

    FR =   ─────   x 100 

               ∑ OE  

 

Sendo:  

FR = freqüência relativa (%) 

OE = número de ocorrência de cada espécie 

 

3.5.3. ANÁLISE ENTRE A VARIÁVEL RESPOSTA E AS 

VARIÁVEIS EXPLICATIVAS  

 

  O teste do Coeficiente de Correlação de postos de Spearman é um teste não-

paramétrico e mede a intensidade da relação entre as variáveis ordinais. O teste varia 

entre -1 e 1. Quanto mais próximo estiver destes extremos, maior será a associação entre 

as variáveis. O sinal negativo da correlação significa que as variáveis variam em sentido 

contrário. Dessa forma, foram realizadas as associações entre riqueza de formigas, por 

município, em relação ao tamanho dos canteiros e a riqueza da flora, através do 

programa Biostat 3.0 (AYRES et al., 2003). Já a influência das estações seca e chuvosa 

sobre a riqueza de formigas foi realizada através do Teste de Mann-Whitney, usando o 

mesmo pacote estatístico.   
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3.5.4. ANÁLISE DE DIVERSIDADE 

 A diversidade das comunidades de formigas nas praças de Biritiba-Mirim e 

Salesópolis foram calculadas através do Índice de Shannon-Wiener (MAGURRAN, 

1988), usando o programa Bio Dap (THOMAS, 2000). Esse índice leva em consideração 

não só o número de espécies, mas também o número de indivíduos de cada espécie. O 

cálculo baseia-se na abundância proporcional das espécies, assumindo que as amostras 

são aleatórias, na comunidade em que todas as espécies são conhecidas.      

 Obtendo o valor H’ pode-se calcular o quanto é proporcional à abundância das 

espécies amostradas através da Equitabilidade (E), dividindo-se o Índice de Shannon-

Wiener encontrado pelo índice máximo (ln S). 

 O valor máximo desse cálculo é igual a 1, representando que todas as espécies da 

comunidade estão distribuídas com a mesma abundância (MAGURRAN, 1988; BEGON 

et al., 1990). Nesse trabalho a abundância significa o número total de ocorrência. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Foram coletados e identificados 35.277 espécimes de formigas no município de 

Biritiba-Mirim e 36.278 na cidade de Salesópolis, totalizando 71.555 indivíduos. No 

município de Biritiba-Mirim foram amostrados 23 gêneros e 47 espécies, enquanto que 

em Salesópolis 25 gêneros e 50 espécies (Tabela 2); o que demonstra que não há 

basicamente diferença entre o número total de espécies entre um município e outro.  

Entre os municípios foram encontrados 56 espécies/morfoespécies, sendo que 

quarenta espécies (71,43%) são compartilhadas; nove espécies (16,07%) foram coletadas 

apenas em Salesópolis (Pseudomyrmex sp. 5; Wasmannia sp.2; Pheidole sp. 5, Pheidole 

sp. 36; Solenopsis wasmanni; Camponotus sp. 15; Myrmelachista sp.1; Cardiocondyla 

sp.1; Odontomachus sp.1 ) e sete espécies (12,5%) em Biritiba-Mirim (Procryptocerus 

sp. 2; Pyramica eggersi; Pheidole sp. 17; Camponotus sp. 12, Camponotus sp.14; 

Pseudomyrmex oculatus; Anochetus negleticus). Analisando-se essas espécies é possível 

dizer que, provavelmente, todas possuem seus sítios de nidificação nos dois municípios, 

porém não foram amostradas com o protocolo de coleta usado nesse estudo. Essas 

morfoespécies/espécies já foram coletadas na Bacia Hidrográfica do Alto Tietê, da qual 

Biritiba-Mirim e Salesópolis fazem parte segundo Maria Santina C. Morini (inf. 

pessoal).   

 
Tabela 2. Número total de subfamílias, gêneros e espécies amostrados nos municípios de Biritiba Mirim e 
Salesópolis (SP). 
 
 

Subfamílias Biritiba Mirim Salesópolis 

 Gênero Espécie Gênero Espécie 

Myrmicinae 10 22 10 22 

Formicinae 3 13 5 15 

Dolichoderinae 3 3 3 3 

Ponerinae 3 3 3 3 

Ectatomminae 2 2 2 2 

Pseudomyrmecinae 1 3 1 4 

Ecitoninae 1 1 1 1 

TOTAIS 23 47 25 50 
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A subfamília de maior representatividade foi Myrmicinae tanto em número de 

gêneros como de espécies (Tabela 2). A abundância encontrada dentro dessa subfamília 

também foi muito expressiva, pois, foram amostrados 93,68% espécimes pertencentes a 

esse táxon em Biritiba-Mirim, enquanto que em Salesópolis 80,53% (Tabela 3). Essa 

predominância pode ser explicada pelo fato de Myrmicinae possuir espécies que ocupam 

diversos nichos ecológicos na região Neotropical (FOWLER et al., 1991), incluindo 

diferentes síndromes comportamentais, estratégias de nidificação e de alimentação. Já 

Formicinae foi a segunda subfamília mais rica em espécies, para ambos os municípios, o 

que corrobora diversos trabalhos realizados em áreas de Mata Atlântica (DELABIE et 

al., 2000; WARD et al., 2000; SILVA, 2004; SUGUITURU, 2007) e em áreas urbanas 

(OLIVEIRA E CAMPOS-FARINHA, 2005; PACHECO E VASCONCELOS, 2007; 

KAMURA et al., 2007). Suas espécies foram observadas forrageando tanto no solo 

como na vegetação. Dentre essas, pode-se citar Camponotus, Brachymyrmex e 

Paratrechina (Tabela 4); Myrmelachista, observada somente na vegetação, pertence ao 

grupo Pseudolasius, são formigas pequenas, que habitam as copas de árvores, em 

bosques baixos, sendo que não existem revisões e nem chaves para este gênero  

Fernández (2003a). 

 Comparando-se em relação à abundância (número de indivíduos) observa-se que, 

Formicinae e Dolichoderinae foram as subfamílias mais representativas depois de 

Myrmicinae (Tabela 3), também para os dois municípios. Entretanto, analisando-se 

ainda os dados das Tabelas 2 e 3 nota-se uma diferença muito grande entre 

Dolichoderinae e Formicinae, ou seja, ambas possuem praticamente o mesmo número de 

gêneros, porém, o número de espécie  é muito diferente entre elas, apesar disso, o 

número de espécimes é muito semelhante para essas subfamílias em ambos os 

municípios em ambos municípios. 

 Dolichoderinae, normalmente é amostrada com baixa riqueza de espécies, porém 

cada espécies com muitos indivíduos (KAMURA et al., 2007); o que corrobora os 

resultados encontrados nesse trabalho. Segundo Andersen (2000) essa subfamília é 

considerada dominante tanto numericamente como funcionalmente. A espécie de maior 

freqüência de ocorrência nas praças de ambos os municípios foi Linepithema 

neotropicum (Tabela 4), que segundo Wild (2007) é um táxon generalista e que pode ser 

encontrado a partir do nível do mar até mais de 2.000 metros. A maioria dos registros 

desse táxon é em área de várzea de florestas úmidas tropicais ou subtropicais (WILD, 

2007). 
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Tabela 3. Abundância total dos espécimes (%) coletados nos municípios de Biritiba-Mirim e Salesópolis 
(SP). 
 

Biritiba Mirim Salesópolis 
Subfamílias n. de espécimes % n. de espécimes % 

Myrmicinae 33.044 93,68 29.216 80,54 

Formicinae 992 2,81 3.584 9,88 

Dolichoderinae 1.083 3,07 3.150 8,68 

Ponerinae 38 0,11 242 0,67 

Ectatomminae 75 0,21 73 0,20 

Pseudomyrmecinae 45 0,12 11 0,03 

Ecitoninae - - 2 0,005 

TOTAL 35.277 100 36.278 100 

 

Considerando-se os gêneros Pheidole (Biritiba Mirim = 8 espécies; Salesópolis = 

9), Camponotus (Biritiba Mirim = 8; Salesópolis = 7) e Brachymyrmex (Biritiba-Mirim e 

Salesópolis = 3) foram os mais ricos em ambos os municípios (Figuras 9 e 10); o que 

corrobora Nascimento (2005) ao realizar um trabalho sobre praças urbanas na cidade de 

Uberlândia (MG). Segundo Fernández (2003a) esses táxons são amplamente distribuídos 

na região Neotropical, sendo especialmente amostrados em áreas de Mata Atlântica 

(MACEDO, 2004). Pheidole, por exemplo, composto por 624 espécies (cerca de 470 no 

México e região Neotropical), é caracterizado por Wilson (2003) como hiperdiverso. 

Esse conceito é muito discutido por Fernández (2003b) e para o autor diversos fatores 

devem ser levados em consideração para que esse táxon seja considerado “extremamente 

dominante” ou “superdominante”. 

 Camponotus possui cerca de 200 espécies na região Neotropical e são formigas 

polimórficas, de coloração e hábitos variados, constroem ninhos de difícil localização, 

preferencialmente em árvores e troncos. Muitas espécies se alimentam de líquidos 

açucarados, enquanto que outras se alimentam de restos de animais (BUENO E 

CAMPOS-FARINHA, 1999). As espécies coletadas no presente trabalho, foram 

encontradas forrageando nas iscas de sardinha.   

 Em relação à ocorrência o gênero Pheidole esteve presente em todas as praças de 

ambos os municípios. Seguido por Solenopsis que apresentou uma expressiva ocorrência 

no município de Salesópolis (Apêndices B e C). Segundo Wilson (1976), esses gêneros 

são os que apresentam maior diversidade de espécies e de adaptações, maior extensão de 
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distribuição geográfica e maior abundância local, por isso são considerados os mais 

prevalentes em escala global. Campos–Farinha et al. (2002) relatam que esses táxons, 

dentre outros, possuem grande importância na área urbana em todo o Brasil. 

Especificamente em relação à Solenopsis, que são conhecidas popularmente como 

“formigas de fogo”, e assim mais amplamente estudadas, sabe-se que geralmente são de 

tamanho reduzido, monomórficas ou polimórficas, cujos ninhos são construídos no solo 

e são onívoras (BUENO E CAMPOS-FARINHA, 1999). Segundo Marinho et al. 

(2002), esse táxon se destaca pela agressividade na utilização dos recursos, podendo 

suportar prolongados períodos de escassez de alimento. 

 

5,42

5,7

8,4

8,67

13,81

30,35

0 5 10 15 20 25 30 35

Solenopsis

Crematogaster

Pseudomyrmex

Camponotus

Brachymyrmex

Pheidole 

G
ê
n

e
ro

s

Freqüência de ocorrência (%)

 
 
Figura 9. Gêneros de maior freqüência de ocorrência no município de Biritiba-Mirim localizado na Bacia 
Hidrográfica do Alto Tietê (SP). 
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Figura 10. Gêneros de maior freqüência de ocorrência no município de Salesópolis, localizado na Bacia 
Hidrográfica do Alto Tietê (SP). 
 
 

Outros gêneros merecem destaque, como os pertencentes aos Poneromorfos 

sensu Bolton (2003). Anochetus, Hypoponera, Odontomachus, Gnamptogenys, 

Ectatomma e Pachycondyla são típicos da serapilheira de florestas (DELABIE et al., 

2000; SILVA, 2004), mas foram amostrados nas praças de ambos os municípios, com 

exceção de Anochetus que foi exclusivo para Biritiba-Mirim e Odontomachus para 

Salesópolis (Tabela 4). Ectatomma, por exemplo, é composto por espécies predadoras de 

outros artrópodes (AGOSTI et al., 2000), apresentando comportamento agressivo 

(HÖLLDOBLER E WILSON, 1990) e talvez por isso iniba o aumento populacional de 

espécies pouco agressivas e que são menos adaptadas para competirem por alimento 

(FERNÁNDEZ et al., 2000). Hypoponera é o mais abundante e diverso em ambientes 

de florestas tropicais úmidas (ANDERSEN, 2000), nidifica frequentemente em galhos 

secos (CARVALHO E VASCONCELOS, 2002) e predam pequenos artrópodes 

(HÖLLDOBLER E WILSON, 1990). Todos esses gêneros são característicos de 

ambientes de mata mais estruturados e são sensíveis às mudanças nas condições 

ambientais (DELABIE et al., 2000), porém, foram amostrados em áreas de praças.  

Assim esses dados sugerem que, apesar dos locais estudados pertencerem à área 

urbana, eles estão oferecendo condições bióticas e abióticas favoráveis a essas espécies. 

Uma das hipóteses para os resultados observados está relacionada ao fato das praças 

estudadas se localizarem em locais rodeados por Mata Atlântica, e aliado a isso, os 
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municípios são tipicamente do interior paulista, o que reflete diretamente na manutenção 

da paisagem da cidade por parte da população, onde se constatam a baixa presença de 

veículos locomotores e indústrias pesadas, além de jardins, hortas e outros elementos 

paisagísticos demonstrando o caráter rural do local.        

 Ainda foi coletado o gênero Labidus (Ecitoninae), que também é característico 

de áreas de floresta da região neotropical. Esse táxon é nômade e predador, possui 

comportamento de recrutamento legionário, é invasora e ataca comunidades de animais 

de solo, (HÖLLDOBLER E WILSON, 1990). Segundo Silva E Silvestre (2004) são 

formigas que necessitam que o ambiente tenha boas condições para mantê-las.  

 Um gênero pouco coletado foi Pseudomyrmex, que é quase que exclusivamente 

de espécies arborícolas, que essas espécies formam associações específicas com plantas 

que fornecem refúgio e/ou alimento, tais como proteína e néctar extrafloral (SILVA E 

SILVESTRE, 2001). 

As espécies mais freqüentes no município de Biritiba-Mirim foram: Pheidole 

megacephala, Brachymyrmex incisus, Linepithema neotropicum, Solenopsis saevissima, 

Pseudomyrmex pallidus e Ectatomma edentatum (Figura 11). Já em Salesópolis foram 

os mesmos táxons, exceto por Pheidole megacephala, que não foi uma das mais 

freqüentes (Figura 12). Neste caso, esse resultado é um bom indicativo já que essa 

espécie, além de ser exótica, é considerada como muito agressiva nos ambientes em que 

ocupa (PACHECO E VASCONCELOS, 2007). É reconhecida também por causar sérios 

danos à biodiversidade, interferindo na riqueza do local por competir fortemente com as 

espécies nativas e exóticas (HÖLLDOBLER E WILSON, 1990; FOWLER et al., 1994; 

MOLLER, 1996).   

Samways et al. (1997) já haviam constatado o efeito da abundância de Pheidole 

megacephala sobre a riqueza de espécies nativas em áreas de rodovias; (MAY E 

HETERICK, 2000) e Pacheco E Vasconcelos (2007) em praças localizadas em áreas 

urbanizadas. Segundo Nascimento (2005), a presença de Pheidole megacephala seria 

um dos fatores que estrutura as comunidades de formigas nas praças, através da 

competição por recursos disponíveis no ambiente, uma vez que o mecanismo utilizado 

por esta espécie para eliminar a fauna nativa é comportamental, recrutando rapidamente 

muitos indivíduos para utilizar um recurso alimentar (VANDERWOUD et al., 2000).   

Segundo Kamura et al. (2007), Pheidole megacephala e Paratrechina longicornis, que 

também são exóticas e de grande ocorrência nas áreas urbanas (CAMPOS-FARINHA et 

al., 2002), apresentam associação negativa entre si. Isso pode ser constatado nesse 
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trabalho, pois, no município onde foi observado Pheidole megacephala, Paratrechina 

longicornis apresentou uma baixa freqüência de ocorrência (Tabela 4).   
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Figura 11. Freqüência de ocorrência das espécies mais comuns amostradas nas praças do município de 
Biritiba-Mirim, localizado na Bacia Hidrográfica do Alto Tietê (SP). 
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Figura 12. Freqüência de ocorrência das morfoespécies/espécies mais comuns amostradas nas praças do 
município de Salesópolis, localizado na Bacia Hidrográfica do Alto Tietê (SP). 
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Tabela 4. Subfamílias e morfoespécies/espécies amostradas nos municípios estudados na região do Alto 
Tietê (SP), de acordo com a ocorrência (O) e freqüência relativa de ocorrência (FR%). 
 
            

 Morfoespécies/espécies Biritiba-Mirim  Salesópolis  
  O FR(%) O FR(%) 
  SUBFAMÍLIA MYRMICINAE         
 Tribo Attini     

1 Acromyrmex sp.8 2 0,5 4 0,5 
2 Mycetosoritis sp.1 4 1,1 6 0,7 
3 Mycocephurus sp.1 3 0,8 1 0,1 

 Tribo Blepharidattini     
4 Wasmannia sp.2 - - 57 6,6 

 Tribo Cephalotini     
5 Procryptocerus (gr.pr. Schmalzi) sp.1 3 0,8 - - 

 Tribo Crematogastrini     

6 
Crematogaster (grupo Arthocrema) 
sp.1 1 0,3 1 0,1 

7 
Crematogaster (grupo Arthocrema)  
sp.2 10 2,7 17 2,0 

8 Crematogaster sp.6 5 1,4 23 2,7 
9 Crematogaster sp.7 5 1,4 2 0,2 

 Tribo Dacetini     
10 Pyramica eggersi (Emery, 1990) 1 0,3 - - 

 Tribo Pheidolini     
11 Pheidole megacephala (Fabricius) 80 21,7 8 0,9 
12 Pheidole aberrans (Mayr, 1868) 8 2,2 16 1,9 
13 Pheidole sp.5 - - 1 0,1 
14 Pheidole sp.7 1 0,3 1 0,1 
15 Pheidole sp.9 5 1,4 6 0,7 
16 Pheidole sp.17 2 0,5 - - 
17 Pheidole sp.27 12 3,3 47 5,5 
18 Pheidole sp.35 1 0,3 23 2,7 
19 Pheidole sp.36 - - 7 0,8 
20 Pheidole sp.38 3 0,8 20 2,3 

 Tribo Solenopsidini     
21 Pogonomyrmex sp.1 6 1,6 21 2,4 
22 Solenopsis saevissima (F. Smith, 1895) 19 5,2 94 10,9 
23 Solenopsis (Diplorhoptrum) sp.2 1 0,3 8 0,9 
24 Solenopsis wasmannii (Emery, 1894) - - 5 0,6 
25 Tetramorium sp.1 6 1,6 6 0,7 

 SUBFAMÍLIA FORMICINAE     
 Tribo Campotini     

26 Camponotus rufipes (Fabricius, 1775) 2 0,5 25 2,9 
27 Camponotus (Myrmaphaenus) sp.2 1 0,3 2 0,2 
28 Camponotus crassus (Santschi) 5 1,4 18 2,1 
29 Camponotus  (Taemyrmex)sp.5 3 0,8 7 0,8 
30 Camponotus novograndensis 6 1,6 39 4,5 
31 Camponotus sp.8 8 2,2 26 3,0 
32 Camponotus sp.12 3 0,8 - - 
33 Camponotus sp.14 4 1,1 - - 
34 Camponotus sp.15 - - 2 0,2 

 Tribo Brachymyrmeini     
35 Brachymyrmex heeri (Forel, 1874) 1 0,3 15 1,7 
36 Brachymyrmex pictus (Mayr, 1868) 3 0,8 15 1,7 
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cont. Tabela 4     
37 Brachymyrmex incisus (Forel, 1912). 47 12,7 113 13,2 

 Tribo Myrmelachistini     
38 Myrmelachista sp.1 - - 1 0,1 

 Tribo Lasiini     
39 Cardiocondyla sp.1 - - 2 0,2 
40 Paraterchina fulva (Mayr, 1862) 6 1,6 7 0,8 
41 Paratrechina longicornis (Latreille) 3 0,8 16 1,9 

 SUBFAMÍLIA DOLICHODERINAE     
 Tribo Dolichoderini     

42 Dorymyrmex atticans (Forel) 19 5,2 51 5,9 
43 Linepithema neotropicum 25 6,8 79 9,2 

44 
Tapinoma melanocephalum (Fabricius, 
1793) 1 0,3 3 0,4 

 SUBFAMÍLIA ECITONIANE     
 Tribo Ecitonini     

45 Labidus coecus (Latraille, 1802) 1 0,3 1 0,1 
 SUBFAMÍLIA ECTATOMMINAE     
 Tribo Ectatommini     

46 Ectatomma edentatum (Roger, 1863) 12 3,3 14 1,6 
47 Gnamptogenys striatula (Mayr, 1887) 4 1,1 1 0,1 

 SUBFAMÍLIA PONERINAE     
 Tribo Ponerini     

48 Anochetus negleticus 1 0,3 - - 
49 Hypoponera sp.18 1 0,3 1 0,1 

50 
Odontomachus affinis (Guerin, 1845) 
sp.1 - - 1 0,1 

51 Pachycondyla striata (Fr. Smith, 1858) 4 1,1 33 3,8 

 
SUBFAMÍLIA 

PSEUDOMYRMECINAE     
 Tribo Pseudomyrmicini     

52 Pseudomyrmex sp.1 2 0,5 4 0,5 
53 Pseudomyrmex oculatus (Smith, 1855) 2 0,5   

54 
Pseudomyrmex gracilis (Fabricius, 
1804) 9 2,4 1 0,1 

55 
Pseudomyrmex pallidus (F.Smith, 
1855) 18 4,9 6 0,7 

56 Pseudomyrmex sp.5   2 0,2 
 Total 369 100 859 100 

 
  
 Kamura (2006) ainda encontrou nos domicílios das cidades da região do Alto 

Tietê Mogi das Cruzes, Biritiba-Mirim e Salesópolis espécies como: Linepithema 

humile, Monomorium floricola, Tapinoma melanocephalum e Wasmannia auropunctata, 

que são consideradas importantes pragas urbanas. Entretanto, nenhuma delas foi 

observada nas praças dos dois municípios estudados na região do Alto Tietê. O mesmo 

não pode ser dito para Paratrechina fulva e Tapinoma melanocephalum (Tabela 4), 

apesar de terem sido amostradas com baixa freqüência de ocorrência. 
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4.1. CURVAS DE ACUMULAÇÃO DE ESPÉCIES E DO 

ESTIMADOR DE RIQUEZA CHAO2 

 

4.1.1. Estação Seca 

 

 Nos municípios de Biritiba-Mirim (Figura 13) e Salesópolis (Figura 14) nota-se 

que o número de espécies observado e estimado tende a estabilidade (assíntota), 

indicando que o esforço amostral foi suficiente para essa estação. 

 

 

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 13. Curvas de acumulação de espécies e do estimador de riqueza (Chao2) referente à estação seca, 
no município de Biritiba-Mirim (SP). 
 
 
 
 
                 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14. Curvas de acumulação de espécies e do estimador de riqueza (Chao2) referente a estação seca, 
no município de Salesópolis (SP). 
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4.1.2. Estação Chuvosa 

 

 No município de Biritiba-Mirim (Figura 15) nota-se que, o número de espécies 

observado e estimado tende a estabilidade (assíntota), indicando que, assim como para a 

estação seca, o esforço amostral foi suficiente para a estação chuvosa. Entretanto, o 

mesmo não foi observado para o município de Salesópolis (Figura 16), houve uma 

diferença pronunciada (59,52%) demonstrando que um esforço de coleta maior teria sido 

necessário. De um modo geral, porém, devido ao alto número de espécies em áreas 

tropicais as curvas de acumulação dificilmente se estabilizam (LONGINO et al., 2002). 

Comparativamente em relação à estação seca, um maior número de espécies foi 

observado na estação chuvosa, o que corrobora Silvestre E Brandão (2000) e Philpott et 

al. (2006). 

                  

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

200

1 2 3 4 5 6

número de  amostras

nú
m

er
o 

de
 e

sp
éc

ie
s

 
Figura 15. Curvas de acumulação de espécies e do estimador de riqueza (Chao2) referente à estação 
chuvosa, no município de Biritiba-Mirim (SP). 
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Figura 16. Curvas de acumulação de espécies e curva do estimador de riqueza (Chao2) referente a estação 
chuvosa, no município de Salesópolis (SP). 
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4.2. COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DAS PRAÇAS 

 

 O Brasil é considerado o país de maior diversidade biológica, destacando-se no 

ranking mundial. Estima-se em 264 mil a 279 mil o número de espécies de plantas 

conhecidas no mundo. Abriga cerca de 14% da diversidade de plantas do mundo. Para o 

território brasileiro estima-se em 45,3 mil a 49,5 mil o número de espécies de plantas 

descritas (PEIXOTO et al., 2003). Porém, apesar de possuir um número elevado de 

espécies vegetais onde muitas são endêmicas, encontramos problemas com a introdução 

de espécies de plantas exóticas, usadas principalmente para fins paisagísticos, 

comerciais e até em reflorestamentos (ZILLER et al., 2002). Segundo a autora, as 

espécies invasoras alteram os sistemas naturais e hoje é considerada a segunda maior 

ameaça mundial à biodiversidade, só perdendo para a exploração humana direta na 

destruição de hábitats.  

 No cenário internacional Ziller et al. (2002) cita o caso da Cidade do Cabo, na 

África do Sul, onde a paisagem nativa (herbáceo arbustiva) foi substituída por coníferas 

da Austrália e da América do Norte, resultando com isso na quebra do balanço hídrico, 

pois essa vegetação além de consumir muito mais água, invadiu os mananciais. Em 20 

anos, 40% do volume de água da bacia hidrográfica da cidade do Cabo será perdido e 

em 40 anos, os rios correm risco de secar. Uma das alternativas para tentar reverter esse 

quadro é a redução ou substituição das espécies ornamentais exóticas por espécies 

nativas com potencial paisagístico, essa é uma tendência atual. Estados norte-americanos 

como Hawaii e Flórida, adotaram nos últimos anos o uso de plantas nativas e endêmicas, 

especialmente em obras públicas. Na Alemanha, as leis municipais de muitas cidades 

não permitem que sejam utilizadas em projetos públicos plantas que não sejam nativas 

(HEIDEN et al., 2007).  

  Muitas cidades brasileiras são deficientes em áreas verdes e quando as possuem 

estas são repletas de espécies vegetais exóticas. Em núcleos urbanos consolidados, onde 

a presença de espécies exóticas é expressiva, resta como alternativa a substituição 

gradativa de espécimes (HEIDEN et al., 2007). O Parque Tanguá, localizado na área 

urbana no município de Curitiba (PR), é um exemplo, pois está sendo realizada a 

substituição completa das plantas exóticas invasoras por plantas nativas e/ou exóticas 

não invasoras (THE NATURE CONSERVANCY NO BRASIL, 2008).  
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Tabela 5. Espécies de Magnoliophyta amostradas nos municípios de Biritiba-Mirim e Salesópolis e suas 
respectivas regiões de origem. 
 

Espécie Origem Biritiba-Mirim Salesópolis 
Bouginvillea spectabilis América do Sul, Brasil X X 
Caesalpinia pulcherrima América Central, Antilhas - X 
Caesalpinia peltophoroides América do Sul, Brasil X X 
Caliandra brevipes América do Sul, Brasil - X 

Cariota urens 
Índia, Bruma, Sri Lanka e 
Malásia  - X 

Dietes bicolor África, África do Sul X - 
Duranta repens Américas, do México ao Brasil X X 
Ficus benjamina Ásia, Índia X X 
Hibiscus rosa-sinensis Ásia, China e Índia - X 
Jasminum mesnyi Ásia, China X X 
Lagerstroemia indica Ásia, Índia e Austrália - X 
Leucaena leucocephala México, Filipinas - X 
Rosa chinensis Ásia, China - X 
Schefflera arboricola América do Sul, Brasil X - 
Schefflera actinophylla Oceania, Austrália - X 
Tibouchina granulosa América do Sul, Brasil  - X 

Total  7 14 

 

Nos municípios da bacia hidrográfica do Alto Tietê estudados, foram 

identificados um total de 22 famílias de Magnoliophyta (Tabela 6) nos municípios 

estudados do Alto Tietê, e alguns espécimes inférteis (ausência de flores) não puderam 

ser identificados, sendo separados em morfoespécies. A cidade de Biritiba-Mirim 

apresentou 14 famílias e apenas uma exclusiva (4,54%). Já Salesópolis apresentou 21 

famílias, sendo oito exclusivas (36,36%). Os dois municípios compartilharam 13 

famílias, ou seja, 59,09% das espécies amostradas. Foram identificadas em Biritiba-

Mirim 14 famílias, 15 gêneros e 7 espécies de Magnoliophyta, sendo 3 espécies exóticas 

(42,85%). Já Salesópolis apresentou 21 famílias, 21 gêneros e 14 espécies, sendo nove 

delas (64,28%) exóticas (Apêndice D e E). Através desses resultados observa-se que o 

município de Salesópolis apresentou um número significativo de espécies exóticas 

(Tabela 5), especificamente mais da metade das espécies amostradas foram introduzidas. 

 Segundo Lorenzi (2002a e 2002b) o plantio de espécies de árvores nativas em 

ruas, avenidas, parques e praças públicas nas cidades ainda é uma prática insignificante, 

isso ocorre por total desconhecimento das espécies nativas. Calcula-se que mais de 80% 

das árvores cultivadas nas ruas das cidades brasileiras são da flora exótica, e muitas 

apresentam porte elevado com raízes volumosas, outras possuem frutos muito grandes 

ou quebram galhos facilmente com o vento oferecendo nesse caso um grande risco à 

população (LORENZI, 2002a e 2002b). Por isso, é fundamental que as prefeituras 
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implementem  projetos que tenham como objetivo a análise da composição da vegetação 

a ser plantada nesses locais.  

  A Tabela 7 traz um comparativo entre as espécies de formigas que foram 

coletadas no solo e na vegetação, sendo que, coincidentemente o mesmo número de 

espécies coletadas no solo também foi amostrado na vegetação das praças de Biritiba-

Mirim.  Algumas espécies coletadas na vegetação corroboram os dados de Morini et al. 

(2006), pois esses autores observaram que Brachymyrmex incisus, Pseudomyrmex 

pallidus, Pseudomyrmex gracilis, Pseudomyrmex oculatus e Pseudomyrmex sp.4, são 

espécies  normalmente encontradas nos troncos de Magnoliophyta de áreas de Mata 

Atlântica. Os resultados obtidos pelos autores citados sugerem que o forrageamento 

ocorre por acaso, sem preferência por determinadas famílias de plantas. Esse resultado 

corrobora o presente estudo, pois já que algumas espécies de formigas foram amostradas 

na vegetação e também  nas iscas de solo. 

 

Tabela 6. Famílias de Magnoliophyta amostradas nos municípios de Biritiba-Mirim e Salesópolis (SP). 

 

Família Biritiba Mirim Salesópolis 
Araceae X X 
Araliaceae X X 
Arecaceae X X 
Asteraceae - X 
Bignoniaceae X X 
Bromeliaceae X X 
Cannaceae X X 
Cupressaceae X X 
Ericaceae X X 
Fabaceae X X 
Iridaceae X - 
Loranthaceae - X 
Lythraceae - X 
Malvaceae - X 
Melastomataceae X X 
Moraceae X X 
Nyctaginaceae - X 
Oleaceae X X 
Poaceae - X 
Rosaceae - X 
Rutaceae - X 
Verbenaceae X X 
TOTAL 14 21 
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Tabela 7. Relação das morfoespécies/espécies de formigas amostradas no solo e na vegetação nos 

municípios de Biritiba-Mirim e Salesópolis. 

 

Subfamília/Espécies Solo Vegetação Biritiba Salesopolis 
SUBFAMÍLIA MYRMICINAE     

Tribo Attini     
Acromyrmex sp.8 X - - - 
Mycetosoritis sp.1 X - - - 
Mycocephurus sp.1 X - - - 
Tribo Blepharidattini     
Wasmannia sp.2 X X X X 
Tribo Cephalotini     
Procryptocerus (gr. pr. Schmalzi )sp.1 X X X - 
Tribo Crematosatrini     
Crematogaster (grupo Arthocrema)sp.1 X X X X 
Crematogaster (grupo Arthocrema)sp.2 X X X X 
Crematogaster sp.6 X X X X 
Crematogaster sp.7 X X X - 
Tribo Dacetini     
Pyramica eggersi (Emery, 1990) X - - - 
Tribo Pheidolini     
Pheidole megacephala (Fabricius) X X X X 
Pheidole aberrans (Mayr, 1868) X - - - 
Pheidole sp.5 X - - - 
Pheidole sp.7 X - - - 
Pheidole sp.9 X - - - 
Pheidole sp.17 X - - - 
Pheidole sp.27 X X - X 
Pheidole sp.35 X - - - 
Pheidole sp.36 X - - - 
Pheidole sp.38 X - - - 
Tribo Solenopsidini     
Pogonomyrmex sp.1 X - - - 
Solenopsis saevissima (F. Smith, 1895) X X X X 
Solenopsis (Diplorhoptrum) sp.2 X X X - 
Solenopsis wasmannii (Emery, 1894) X - - - 
Tetramorium sp.1 X - - - 

SUBFAMÍLIA FORMICINAE     
Tribo Campotini     
Camponotus rufipes (Fabricius, 1775) X X X X 
Camponotus (Myrmaphaenus) sp.2 X X X X 
Camponotus crassus (Santschi) X X X X 
Camponotus (Taemyrmex) sp.5 X - - - 
Camponotus novograndensis (Mayr) X X X X 
Camponotus sp.8 X X X X 
Camponotus sp.12 X - - - 
Camponotus sp. 14 X X X - 
Camponotus sp.15 X - - - 
Tribo Brachymyrmecini     
Brachymyrmex heeri (Forel, 1874) X X - X 
Brachymyrmex pictus (Mayr, 1868) X X - X 
Brachymyrmex incisus (Forel, 1912) X X X X 
Tribo Mymelachista     
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Cont. Tabela 7     
Subfamília/Espécies Solo Vegetação Biritiba Salesópolis 

Myrmelachista sp.1 - X - X 
Tribo Lasiini     
Cardiocondyla sp.1 - X - X 
Paratrechina fulva (Mayr, 1862) X X X  
Paratrechina longicornis (Latreille) X X - X 
SUBFAMÍLIA DOLICHODERINAE     

Tribo Dolichoderini     
Dorymyrmex atticans (Forel) X X X X 
Linepithema neotropicum X X X X 
Tapinoma melanocephalum (Fabricius, 
1793) X X X X 

SUBFAMÍLIA ECITONINAE     
Tribo Ecitonini     
Labidus coecus (Latraille, 1802) X - - - 

SUBFAMÍLIA ECTATOMMINAE     
Tribo Ectatommini     
Ectatomma edentatum (Roger, 1863) X - - - 
Gnamptogenys striatula (Mayr, 1887) X - - - 

SUBFAMÍLIA PONERINAE     
Tribo Ponerini     
Anochetus negleticus X - - - 
Hypoponera sp.18 X - - - 
Odontomachus affinis (Guerin, 1845) sp.1  X - - - 
Pachycondyla striata (Fr. Smith, 1858) X X - X 

SUBFAMÍLIA 
PSEUDOMYRMICINAE     

Tribo Pseudomyrmecini     
Pseudomyrmex sp.1 X X X X 
Pseudomyrmex oculatus (Smith, 1855) X X X - 
Pseudomyrmex gracilis (Fabricius, 1804) X X X - 
Pseudomyrmex pallidus (F. Smith, 1855) X X X - 
Pseudomyrmex sp.5 X X - X 
TOTAL  54 32 24 24 
 

 
Especificamente em relação ao  município de Biritiba-Mirim, das cinco praças estudadas 

apenas uma apresentou maior riqueza na composição florística. Entretanto, apesar de ter 

sido a mais rica na cobertura vegetal o mesmo não foi observado em relação à riqueza de 

formigas (Figura 17). A presença da espécie exótica Pheidole megacephala nessa praça 

com alta freqüência de ocorrência (Apêndice B), talvez tenha contribuído negativamente 

na riqueza total de espécies de formigas no local.  

 A cobertura vegetal possui uma estreita relação com a diversidade de formigas 

(LEAL et al., 2003; SILVA E SILVESTRE, 2004; CORRÊA et al., 2006), porém, para a 

praça Santo Cruzeiro particularmente esse resultado não foi observado. Além desse dado 

observado, nota-se que, a praça Paulinho Leite (Figura 17)  possui uma baixa riqueza de 
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vegetação, porém, a maior riqueza de espécies. Essa praça é central; as demais que 

apresentaram maior riqueza de formigas estão localizadas na área periférica da cidade, 

onde a presença de vegetação na área de entorno é mais intensa. 
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Figura 17. Riqueza de formigas e de Magnoliophyta amostradas nas praças dos municípios de Biritiba-

Mirim e Salesópolis (SP). 
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4.3. ASSOCIAÇÃO ENTRE A VARIÁVEL EXPLICATIVA E 

VARIÁVEL RESPOSTA. 

 

 Fazendo a análise de Correlação por postos de Spearman foi constatada que a 

riqueza de formigas está relacionada ao tamanho do canteiro e a riqueza da flora             

(p < 0,05); neste último caso apenas para o município de Biritiba-Mirim (Tabela 8). 

Muitos autores (LEAL et al., 2003; SILVA E SILVESTRE, 2004; CORRÊA et al., 

2006) relacionam a riqueza da flora com a riqueza das espécies de formigas, sendo 

assim, esse resultado deve ser analisado com ressalvas.   

 

Tabela 8. Relação dos resultados do Coeficiente de Correlação de Spearman para os municípios de 
Biritiba-Mirim e Salesópolis. 
 

  Biritiba-Mirim Salesópolis 

Variável explicativa X Variável resposta rs p rs p 

Tamanho do Canteiro x Riqueza de Formigas 0,629 0,001 0,675 0,000 

Riqueza da Vegetação x Riqueza de Formigas 0,591 0,002 0,290 0,114 
 

 

 Em relação às estações do ano o teste Mann-Whitney mostrou diferença 

significativa (p < 0,05) entre o número de espécies coletado na estação seca e chuvosa, 

sendo que nessa última estação observou-se uma maior riqueza de espécies apenas para 

o município de Salesópolis (Tabela 9). O resultado obtido para o município de Biritiba-

Mirim (p > 0,05) deve ser avaliado com ressalvas, pois autores como Philpott et al. 

(2006) observaram em áreas de agroecossistemas que também são extremamente 

antropizadas, um número maior de espécies na estação chuvosa. De uma forma geral, 

são escassos os estudos sobre a influência da sazonalidade nas comunidades de formigas 

em ambientes urbanos. Geralmente esta variável é utilizada como parâmetro explicativo 

da riqueza de formigas em área de mata, como por exemplo, por Lopes et al. (2007) na 

Estação Ecológica do Panga em Uberlândia, MG e por Ribeiro et al. (2007) no Parque 

Estadual do Rio Doce, (MG), em Caxiuanã, (PA), Manaus, e em Vólcan Barva (Costa 

Rica). 

 

 

 



 55 

 

Tabela 9: Resultados do teste Mann-Whitney para os municípios de Biritiba-Mirim e Salesópolis (SP). 

 

 

4.4. ANÁLISE DE DIVERSIDADE 

 

 A Tabela 10 apresenta os resultados da análise de diversidade através do índice 

de Shannon-Wiener (H’). Assim, é possível observar um índice muito semelhante entre 

as praças dos dois municípios estudados. A equitabilidade obtida para as áreas estudadas 

é próxima de 1, indicando uma distribuição homogênea de ocorrência numérica das 

espécies (BEGON et al., 1990; MAGURRAN, 1988).  

 A dificuldade de comparação do índice de diversidade de Shannon-Wiener entre 

trabalhos diferentes é a base do logaritmo da fórmula, que é de livre escolha (KREBS, 

1992). Sendo assim, os dados apresentados na Tabela 10 são importantes apenas para 

observar o padrão de variação das comunidades de formigas das áreas estudadas. 

    

 

Tabela 10. Resultado da análise da diversidade das comunidades de formigas nos municípios do Alto 
Tietê, baseando-se no Índice de Shannon-Wiener e equitabilidade (E). 
 

Município Diversidade (H’) Equitabilidade (E) 

Biritiba-Mirim 3,10 0,80 

Salesópolis 3,15 0,81 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Biritiba-Mirim Salesópolis 

 p p 

Riqueza de formigas estação seca X chuvosa 0,1653 0,0014 
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5. CONCLUSÕES E SUGESTÕES 
 
 
 A riqueza de formigas está relacionada ao tamanho do canteiro e também à 

riqueza da flora, entretanto, neste caso, apenas para as praças do município de Biritiba-

Mirim.  

 

 As praças de Biritiba-Mirim e de Salesópolis apresentaram a diversidade da 

mirmecofauna semelhante, sendo a distribuição das espécies homogênea para ambos os 

municípios. 

 

 A estação chuvosa representa a melhor época do ano para a realização de coletas 

de formigas urbanas apenas para o município de Salesópolis. 

 

 A maioria das espécies amostradas nas praças está associada diretamente ao 

ambiente urbano. Entretanto, foram observados táxons com hábitos mais especialistas e 

característicos de Mata Atlântica. 

 

 No geral, a composição florística das praças é formada de espécies ornamentais 

exóticas, mesmo que os municípios estudados estejam inseridos dentro de uma região 

rodeada pelas serras do Mar e do Itapeti. 
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APÊNDICE A 

Identificação das praças com o log. área e número de unidades amostrais (UA). 

Município Praça Canteiro m² logaritmo UA 
Biritiba-Mirim Santo Cruzeiro 1 11,69 2,46 2 
  2 46,36 3,84 3 
  3 27,5 3,31 3 
  4 8 2,08 1 
 São Benedito 1 4 1,39 1 
  2 4 1,39 1 
  3 4 1,39 1 
  4 4 1,39 1 
  5 4 1,39 1 
  6 ao 16 3 1,1 1 
 Paulinho Leite 1 25 3,22 3 
 Frederico Osanan 1 51,85 3,95 3 
  2 32 3,47 3 
  3 32 3,47 3 
 Oscar Alves S. Neto. 1 50,43 3,92 3 
Salesópolis Padre João Menendes 1 17,9 2,88 2 
  2 27,9 3,33 3 
  3 68 4,22 3 
  4 79,3 4,37 3 
  5 108,5 4,69 4 
  6 28,35 3,34 3 
  7 38,35 3,65 3 
  8 45,92 3,83 3 
  9 61,38 4,12 3 
  10 3,92 1,37 1 
  11 109,87 4,7 3 
  12 69,25 4,24 3 
  13 29,32 3,38 3 
 Peão Boiadeiro 1 7 1,95 1 
  2 3 1,1 1 
  3 10,08 2,31 1 
  4 7 1,95 1 
  5 3 1,1 1 
  6 10,08 2,31 1 
  7 3,53 1,26 1 
  8 307,36 5,73 6 
Salesópolis Júlio Simões (Rodoviária) 1 6,9 1,93 1 
  2 23,2 3,14 1 
  3 100 4,61 4 
  4 80 4,38 4 
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 Vereador João B. Neto 1 23 3,14 3 
  2 24 3,18 3 
 Totozinho Cardoso 1 10 2,3 2 
  2 80 4,38 3 
  3 75 4,32 3 
   4 16 2,77 2 

APÊNDICE B 
Freqüência Relativa de ocorrência das morfoespécies/espécies amostradas no município de Biritiba-Mirim 
 

                     

 1  2  3  4  5  
Subfamílias/Espécies O FR% O FR% O FR% O FR% O FR% 

SUBFAMÍLIA MYRMICINAE           
Tribo Attini           
Acromyrmex sp.8 - - - - 1 3,85 1 1,85 - - 
Mycetosoritis sp.1 - - - - - - 1 1,85 1 3,85 
Mycocephurus sp.1 - - - - 1 3,85 - - 1 3,85 
Tribo Blepharidattini           
Wasmannia sp.2 - - - - - - - - - - 
Tribo Cephalotini           
Procryptocerus  sp.1 - - 1 1,78 1 3,85 - - - - 
Tribo Crematosatrini           
Crematogaster sp.1 - - - - - - 1 1,85 - - 
Crematogaster sp.2 - - - - 1 3,85 3 5,56 - - 
Crematogaster sp.6 - - 1 1,78 1 3,85 1 1,85 - - 
Crematogaster sp.7 - - - - - - 3 5,55 1 3,85 
Tribo Dacetini           
Pyramica eggersi (Emery 1990) 1 6,25 - - - - - - - - 
Tribo Pheidolini           
Pheidole megacephala 4 25 16 28,57 1 3,85 3 5,56 - - 
Pheidole aberrans (Mayr, 1868) - - - - 1 3,85 2 3,7 1 3,85 
Pheidole sp.5 - - - - - - - - - - 
Pheidole sp.7 - - - - - - 1 1,85 - - 
Pheidole sp.9 - - - - 1 3,85 2 3,7 1 3,85 
Pheidole sp.17 - - - - - - - - 1 3,85 
Pheidole sp.27 - - - - 1 3,85 3 5,56 1 3,85 
Pheidole sp.35 - - - - - - - - 1 3,85 
Pheidole sp.36 - - - - - - 1 1,85 1 3,85 
Pheidole sp.38 1 6,25 - - - - - - - - 
Tribo Solenopsidini           
Pogonomyrmex sp.1 - - - - - - 3 5,56 1 3,85 
Solenopsis.  saevissima (F. Smith, 
1895) - - - - 1 3,85 3 5,56 1 3,85 
S.  (Diplorhoptrum) sp.2 - - 1 1,78 - - 1 1,85 1 3,85 
S.  wasmannii (Emery, 1894) - - - - - - - - - - 
Tetramorium sp.1 - - - - 1 3,85 - - - - 

SUBFAMÍLIA FORMICINAE           
Tribo Campotini           
Camponotus.  rufipes (Fabricius, 
1775) - - - - - - 1 1,85 1 3,85 
C.  (Myrmaphaenus) sp.2 - - 1 1,78 - - - - - - 
Camponotus crassus (Santschi) - - 1 1,78 1 3,85 2 3,7 1 3,85 
Camponotus (Taemyrmex) sp.5 - - 2 3,57 - - - - - - 
Camponotus sp.6 - - - - 1 3,85 1 1,85 1 3,85 
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Camponotus sp.8 - - - - 1 3,85 2 3,7 1 3,85 
Camponotus sp.12 - - - - 1 3,85 1 1,85 1 3,85 
Camponotus sp. 14 - - 1 1,78 - - 2 3,7 1 3,85 
Camponotus sp.15 - - - - - - - - - - 

Tribo Brachymyrmecini           

Brachymyrmex heeri (Forel, 1874) - - - - - - 1 1,85 - - 
Cont. Apêndice B           
Brachymyrmex  pictus (Mayr, 1868) - - - - 1 3,85 1 1,85 1 3,85 
B.  incisus (Forel, 1912) 4 25 9 16,07 1 3,85 3 5,56 1 3,85 
Tribo Mymelachistini           
Myrmelachista sp.1 - - - - - - - - - - 
Tribo Lasiini           
Cardiocondyla sp.1 - - - - - - - - - - 
Paratrechina fulva (Mayr, 1862) 1 6,25 - - - - 1 1,85 1 3,85 
Paratrechina longicornis  - - 1 1,76 - - 1 1,85 1 3,85 

SUBFAMÍLIA 
DOLICHODERINAE           

Tribo Dolichoderini           
Dorymyrmex atticans - - - - 1 3,85 3 5,56 1 3,85 
Linepithema neotropicum 4 25 4 7,14 1 3,85 2 3,7 1 3,85 
Tapinoma  melanocephalum (Fabricius, 
1793) - 1 1,78 - - - - - - 

SUBFAMÍLIA ECITONINAE           
Tribo Ecitonini           
Labidus coecus (Latraille, 1802) - - - - - - - - - - 

SUBFAMÍLIA 
ECTATOMMINAE           

Tribo Ectatommini           
Ectatomma edentatum (Roger, 1863) - - - - 1 3,85 3 5,56 1 3,85 
Gnamptogenys striatula (Mayr, 1887) - - - - 1 3,85 - - - - 

SUBFAMÍLIA PONERINAE           
Tribo Ponerini           
Anochetus negleticus - - - - 1 3,85 - - - - 
Hypoponera sp.18 - - - - - - 1 1,85 - - 
Odontomachus sp.1 - - - - - - - - - - 
Pachycondyla  striata (F. Smith, 
1858) 1 6,25 - - 1 3,85 - - 1 3,85 

SUBFAMÍLIA 
PSEUDOMYRMICINAE           

Tribo Pseudomyrmecini           
Pseudomyrmex sp.1 - - 1 1,78 1 3,85 - - - - 
P.  oculatus (Smith, 1855) - - 1 1,78 - - - - - - 
P.  gracilis (Fabricius, 1804) - - 4 7,14 - - - - - - 
P.  pallidus (F. Smith, 1855) - - 10 17,85 1 3,85 - - - - 
Pseudomyrmex sp.5  - -  -  -  - - - - - - 
TOTAL 16 100 56 100 26 100 54 100 26 100 
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APÊNDICE C 
 

Freqüência Relativa de ocorrência das morfoespécies/espécies amostradas no município de Salesópolis. 
 
 
 1   2   3   4   5   

Subfamílias/Espécies O 
FR
% O 

FR
% O 

FR
% O 

FR
% O 

FR
% 

SUBFAMÍLIA MYRMICINAE           
Tribo Attini           
Acromyrmex sp.8 2 1,12 2 2,06 - - - - - - 
Mycetosoritis sp.1 2 1,12 - - 3 4,48 - - 1 2,33 
Mycocephurus sp.1 1 0,56 - - - - - - - - 
Tribo Blepharidattini           
Wasmannia sp.2 13 7,3 2 2,06 2 2,98 2 8,70 - - 
Tribo Cephalotini           
Procryptocerus (gr. pr. schmalzi)sp.1 - - - - - - - - - - 
Tribo Crematosatrini           
Crematogaster (gr. Arthocrema)sp.1 1 0,56 - - - - - - - - 
Crematogaster (gr. Arthocrema)sp.2 8 4,49 1 1,03 2 2,98 - - - - 
Crematogaster sp.6 8 4,49 2 2,06 2 2,98 - - - - 
Crematogaster sp.7 1 0,56 - - - - - - - - 
Tribo Dacetini           
Pyramica eggersi (Emery 1990)           
Tribo Pheidolini           
Pheidole megacephala 1 0,56 2 2,06 3 4,48 1 4,34 3 6,98 
Pheidole aberrans (Mayr, 1868) 8 4,49 1 1,03 1 1,50 - - 1 2,33 
Pheidole sp.5 - - - - 1 1,50 - - - - 
Pheidole sp.7           
Pheidole sp.9 1 0,56 - - - - - - 4 9,3 
Pheidole sp.17           
Pheidole sp.27 8 4,49 6 6,19 4 5,97 1 4,34 4 9,3 
Pheidole sp.35 3 1,68 5 5,15 2 2,98 - - - - 
Pheidole sp.36 6 3,37 - - - - - - 1 2,33 
Pheidole sp.38 7 3,93 1 1,03 2 2,98 - - 1 2,33 
Tribo Solenopsidini           
Pogonomyrmex sp.1 1 0,56 7 7,22 - - - - 1 2,33 
Solenopsis saevissima (F. Smith, 
1895) 11 6,18 8 8,25 4 5,97 2 8,70 4 9,3 
Solenopsis  (Diplorhoptrum)sp.2 - - 2 2,06 2 2,98 - - 2 4,65 
Solenopsis wasmannii (Emery, 1894) 1 0,56 1 1,03 2 2,98 - - - - 
Tetramorium sp.1 3 1,68 - - - - 2 8,70 - - 

SUBFAMÍLIA FORMICINAE           
Tribo Campotini           
Camponotus rufipes (Fabricius, 1775) 4 2,25 8 8,25 - - - - - - 
Camponotus (Myrmaphaenus) sp.2 - - 1 1,03 - - - - - - 
Camponotus crassus (Santschi) 4 2,25 1 1,03 3 4,48 2 8,70   
Camponotus (Taemyrmex) sp.5 - - 1 1,03 4 5,97 1 4,34 - - 
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Camponotus sp.6 6 3,37 4 4,12 3 4,48 2 8,70 2 4,65 
Camponotus sp.8 5 2,81 4 4,12 2 2,98 1 4,34 - - 
Camponotus sp.12 - - - - 1 1,50 - - - - 
Camponotus sp. 14 - - - - - - - - - - 
Camponotus sp.15 2 1,12 - - - - - - - - 

 
 
Cont. Apêndice C 
 1   2   3   4   5   
Subfamílias/Espécies O FR% O FR% O FR% O FR% O FR% 
Tribo Brachymyrmecini           
Brachymyrmex heeri (Forel, 1874) 8 4,49 1 1,03 2 2,98 - - - - 
Brachymyrmex pictus (Mayr, 1868) 8 4,49 2 2,06 - - - - 2 4,65 
Brachymyrmex incisus (Forel, 1912) 13 7,3 7 7,22 4 5,97 2 8,70 3 6,98 
Tribo Mymelachista           
Myrmelachista sp.1 1 0,56 - - 1 1,50 - - - - 
Tribo Lasiini           
Cardiocondyla sp.1 - - - - 1 1,50 - - - - 
Paratrechina fulva (Mayr, 1862) - - 3 3,09 - - 2 8,70 - - 
Paratrechina longicornis  - - 4 4,12 - - 2 8,70 1 2,33 
SUBFAMÍLIA DOLICHODERINAE           
Tribo Dolichoderini           
Dorymyrmex atticans 5 2,81 8 8,25 3 4,48 - - 4 9,3 
Linepithema neotropicum 12 6,74 5 5,15 4 5,97 2 8,70 3 6,98 
Tapinoma. melanocephalum (Fabricius, 
1793) 1 0,56 - - - - 1 4,34 - - 
           
SUBFAMÍLIA ECITONINAE           
Tribo Ecitonini           
Labidus coecus (Latraille, 1802) 1 0,56 - - - - - - - - 
SUBFAMÍLIA ECTATOMMINAE           
Tribo Ectatommini           
Ectatomma edentatum (Roger, 1863) 6 3,37 3 3,09 - - - - 1 2,33 
Gnamptogenys striatula (Mayr, 1887) 1 0,56 - - 1 1,50 - - - - 
SUBFAMÍLIA PONERINAE           
Tribo Ponerini           
Anochetus negleticus - - - - - - - - - - 
Hypoponera sp.18 - - - - - - - - 1 2,33 
Odontomachus sp.1 - - - - 1 1,50 - - - - 
Pachycondyla striata (F. Smith, 1858) 11 6,18 3 3,09 3 4,48 - - 4 9,3 
SUBFAMÍLIA 
PSEUDOMYRMICINAE           
Tribo Pseudomyrmecini           
Pseudomyrmex sp.1 1 0,56 1 1,03 - - - - - - 
Pseudomyrmex oculatus (Smith, 1855) - - - - - - - - - - 
Pseudomyrmex gracilis (Fabricius, 1804) - 1 1,03 - - - - - - 
Pseudomyrmex pallidus (F. Smith, 1855) 3 1,68 - - 2 2,98 - - - - 
Pseudomyrmex sp.5  - -   - -  2 2,98  - -  -  -  
TOTAL 178 99,9 97 100 67 100 23 100 43 100 

 
 
 
 
 



 76 

 
 

 
 
 
 
 

APÊNDICE D 
 

Relação das Magnoliophytas amostradas no município de Biritiba-Mirim com suas respectivas 
identificações por praça e canteiro. 
 

Praça Canteiro Família Gênero Espécie Tombo 
Santo Cruzeiro 1 Verbenaceae Duranta Duranta repens 2524 
  Arecaceae   2520 
 2 Cannaceae   2525 
  Ericaceae Rhododendron  2526 
  Araceae Spathiphyllum  2519 
  Bromeliaceae Vriesia  2516 
  Fabaceae Caesalpinoideae C. peltophoroides 2545 
  Moraceae Ficus Fícus benjamina 2534 
 3 Iridaceae Dietes Dietes bicolor 2566 
São Benedito 1 Araliaceae Scheffera Scheffera arborícola 2562 
 4 Arecaceae   2565 
  Verbenaceae Duranta Duranta repens 2563 
 6 ao 16 Bignoniaceae Spathodea  2566 
Paulinho Leite 1 Verbenaceae Duranta Duranta repens 2561 
  Ericaceae Rhododendron  2560 
  Melastomataceae Tibouchina  2559 
  Arecaceae   2558 
Frederico 
Osanan 1 Oleaceae Jasminum Jasminum mesnyi 2528 
  Moraceae Fícus Fícus benjamina 2557 
  Cupressaceae Thuja  2547 
 2 Bignoniaceae Tabebuia  2537 
  Nyctaginaceae Bougainvillea B. spectabilis  2518 
 3 Bromeliaceae Aechmea  2555 
Oscar Alves S. 
Neto 1 Verbenaceae Duranta Duranta repens 2548 
  Arecaceae   2517 
    Iridaceae Dietes Dietes bicolor 2515 
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APÊNDICE E 
 

Relação das Magnoliophytas amostradas no município de Salesópolis com suas respectivas 
identificações por praça e canteiro. 
 

Praça Canteiro Família Gênero Espécie Tombo 
João de Menendes 1 Lythraceae Lagerstroemia L. indica 2540 
 2 Fabaceae Caesalpinia C. pulcherrima 2552 
 4 Bignoniaceae Tatebuia  2556 
 5 Moraceae Ficus Ficus benjamina 2533 
 9 Arecaceae Cariota  Cariota urens 2662 
  Verbenaceae Duranta Duranta repens 2667 
 11 Fabaceae Caesalpinioideae  2554 
  Nictaginaceae Bougainvillea B. spectabilis 2664 
  Cupressaceae Cupressus  2665 
 13 Fabaceae Caesalpinioideae C. peltophoroides 2531 
Peão Boiadeiro 1 Verbenaceae Peprapa  2527 
 3 Araliaceae Schefflera  S. actinophylla 2549 
 5 Fabaceae Calliandra C. brevipes 2535 
 6 Nictaginaceae Bougainvillea B. spectabilis 2551 
  Ericaceae Rhododendron  2532 
 7 Oleaceae Jasminum Jasminum mesnyi 2529 
 8 Araceae Phoenix  2553 
Júlio Simões 1 Fabaceae Leucaena L. leucocephala 2550 

 3 Malvaceae Hibiscus 
Hibiscus rosa-
sinensis 2543 

  Loranthaceae Struthanthus  2666 
  Melastomataceae Tibouchina T. granulosa 2522 
 4 Ericaceae Rhododendron  2363 
  Arecaceae   2514 
  Fabaceae Caesalpinia C. peltophoroides 2538 
João Bruno Neto 1 Rutaceae Ruta  2536 
  Bignoniaceae Tatebuia  2521 
 2 Rosaceae Rosa R. chinensis 2530 
  Araliaceae Schefflera  S. actinophylla 2522 
Totozinho Cardoso  Asteraceae   2541 
   Poaceae     2542 
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